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AO LEÍTOR 



A Sociedade Auxiliadora . da Industria Nacional, poucos 
dias depois de fallecer o Visconde do Rio Branco, elegeu o 
Sr. Dr. José Pereira Rego Filho para, interpretando-lhe os. 
sentimentos de apreço e gratidão ao benemérito estadista,, 
que a presidira durante 15 annos, apresentar o elogio histó- 
rico, de accprdo com os estylos do grémio, por occasiao dô 
exhibir-se, no recinto de suas sessões, o busto do finado 
juntamente com os de outros memoráveis consócios e bem- 
feitores. 

Decorridos dous annos, o condigno eleito, pedindo escusa 
por motivo de força maior, exonerou-se da honrosissima in- 
cumbência. 

Foi então que o actual presidente daquella Sociedade, o 
illustre Sr. Conselheiro Nicolau Moreira, lembrou-se de mim 
para o desempenho de tão difficil tarefa, superior ás minhas, 
forças pela magnitude do objecto. 

Quiz recusar-me por insufflciente, mas sobrelevou a todos 
os meus escrúpulos, como um luzeiro irresistivel, a memoria 
do grande homem, cujas virtudes de perto apreciei, dentro e 
fora do Brazil. 

Obedeci, pois, a tão poderosa influencia, no firme propó- 
sito de arcar com os despeitos de zoilos, pelo facto de expor a 
verdade em contribuição para a justiça da historia, neste paiz 
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firmou-me por escripto a plena convicção, honrando-me com 
a seguinte resposta : 



Rio de Janeiro, 2 de Dezembro de 1883. 

Sr. Dr. Bozendo Moniz. 

Em carta- de 28 do próximo passado mez, me pergunta si posso 
indiear-lhe o modo de encontrar o texto da communicaçSo official por 
meio da qual reconheci, na qualidade de Commandante em Chefe das 
Forças Brazileiras em operações no Paraguay, os relevantes serviços 
prestados pelo Visconde do Rio-Branco durante a ultima phase d^aquel- 
las operações. 

Não possuo infelizmente a minuta do officio que com este motivo 
dirigi ao benemérito Conselheiro Paranhos, então Enviado Extraordinário 
em Missão Especial no Paraguay : essa minuta deve ter sido, com todo o 
archivo do Commando em Chefe, remettida á Secretaria de Estado 
da Guerra, ou á repartição do Ajudante Greneral, pelo meu benemérito 
*succe8sor no Commando d'aquellas Forças, o Visconde de Pelotas. 

O incluso officio, porém, (ora desentranhado do meu pequeno archivo 
particular) como qual o illustre diplomata um pouco mais tarde respondeu 
ao meu, comprova, ainda quando não m*o assegurasse a menforia, 
que, no momento para mim solemne de deixar o Commando em Chefe 
das Forças Brazileiras no Paraguay, afim de regressar ao Rio de Janeiro, 
considerei um dever reconhecer officialmente, e em documento especial, 
a importância da dedicada cooperação que para o desempenho doesse 
espinhoso encargo me prestara meu saudoso amigo o Conselheiro Para- 
nhos, e que concorreu poderosamente, sobre tudo pela actividade que 
seus esforces em mais de uma occasião imprimiram ao serviço dos forne- 
cimentos do exercito, para apressar o termo dessa prolongada guerra, 
nosso commum anhelo. 

I^go-lhe, Sr. Dr. Rozendo, tenha a bondade de devolver-me o officio 
do Conselheiro Paranhos, que acompanha esta carta, e receba a expressão 
de meus sentimentos de affectuosa estima. 



Gastão db Oeleans. 
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brazõGs e conquistas da realeza, deve recommenda-los pelo 
inequívoco apreço que lhes tenha merecido. 

Se ha quem se queixe de qualquer allusão offensiva na sin- 
ceridade com que defendi certos actos de Paranhos, mal retri- 
buídos ou deslustrados, a culpa não é minha, nem me accusa 
a consciência de procurar confrontos odiosos e desnecessários. 
Devo, porém, dizer que usaria ainda de maior frg^nqvieza, se eu 
escrevesse por conta própria, em vez de guardar, como guar- 
dei, conveniências interpretando o reconhecimento da Socie- 
dade Auxiliadora perante selecto auditório. 

Abaixo de Deus e acima dos mortos, sô reconheço na 
justiça da historia a magestade a que me curvo, para a qual 
appello, dando-me por bem pago, se os vindouros, mais 
competentes do que os contemporâneos, utilisarem alguma 
cousa d'este meu trabalho em homenagem ao Visconde do 
Rio-Branco. 

Por hoje termino paraphrazeando o sublime conceito do 
almirante Barroso, depois do combate de Riachuelo : 

NSo fiz quanto eu desejava, mas fiz o que pude. 



Tlozendo Moniz, 



BiO| 12 de Dezembro de 1883. 



o VISGOIE DO BIO fiHANGO 



ELOGIO HISTÓRICO 



éfenkol, éfennoie^. 



Os grandes assumptos não carecem de exórdio* 
Basta-lhes a sympathia que inspiram e o interesse que 
despertam na alma do povo . 

E' o que succede, agora, nesta solemnidade com- 
memorativa, para a qual vindes gratamente dispostos a vêr 
como se entrelaça a historia de um famoso varão com os 
factos mais brilhantes da vida nacional. 

Remontando-nos em pensamento ao primeiro quartel 
do século IX, paremos alguns instantes no torrão bem- 
dito, onde se descortinou o Brazil aos compatriotas do 
Oama e logo se erigiu a Cruz, a estender os braços para 
o futuro do nosso paiz; naquella habitação hospitaleira 
e pacifica, onde mais se batalhou pela independência da 
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de encontrar-se entre os invejosos e enthusiastas da 
fortuna de Paranhos. 

Reorganisada, em 1874, a escola central, que 
passou a denominar-se polytechnica, foi, por de- 
creto de 13 de Setembro de 1875, nomeado para 
dirigil-a o illustre e querido lente de economia po- 
litica, a quem por direito de antiguidade e alta po- 
sição official cabia esse honroso logar, cujo desem- 
penho teve de ser simultâneo com o exercicio daqueU 
la cadeira. 

Em 1877 jubilou-sé o preclaro mestre, deixan- 
do, entre as saudades dos coUegas e dos discipulos, 
a mais eloquente prova de benéfica influencia nas 
luzes perduráveis de suas lições. 

Vem a pello rememorar um facto mencionado pelo 
Jornal do Commercio de 3 de Novembro de 1880: 



Quando, depois da longa interrupção que fora obrigado a 
fazer no magistério, o ex-presidente do ministério de 7 de Março 
apresentou-se de novo em sua cadeira, o edifício da escola po- 
lytechnica regorgitava de homens illustres, attrahidos pela na- 
tural curiosidade de ouvirem a palavra grave e austera do 
mestre que, tanto tempo havia, emmudecêra no remanso das 
labutações pacificas da sciencia para vibrar nas lides ardentes 
da politica. O sábio mestre não se deixou ficar aquém dagrande 
espectação, e nessa e nas subsequentes lições mostrou como a 
agitação da politica lhe não fizera perder as qualidades do pro- 
fessor. 



Segundo o asseguram juizes competentes, cumpre 
ajuntar que naquelle estabelecimento scientifico, onde 
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bemvindo que se filiava ao partido liberal, com a firme 
resolução de obedecer, não a caprichos individuaes, 
mas ao interesse collectivo, ás leis do progresso, 
aos verdadeiros factores do engrandecimento nacionaL 
Isto mesmo é reconhecido pelo escriptor do opús- 
culo Os nossos homens^ quando se exprime assim : 



Ninguém com mais bellos dotes e titules mais legitimoa 
bateu já á porta de um partido. Moço, talentoso, illustrado^ 
brando, affavel, insinuante, sabendo mostrar-se atempo...S.Ex. 
era inquestionavelmente o que se podia chamar uma boa 
acquisição. 

Alguns artigos de estréa bastaram para dar idéa do valor 
de tal auxiliar. 



A este incompleto perfil, traçado por adversário que 
deixa na sombra a melhor parte do retrato, accrescenta 
um consciencioso biographo : 



Auxiliar iniciado nos segredos do coração humano, por ter 
passado através de todas as penosas estações da vida; auxiliar 
recrutado n^s fileiras do povo, inspirado e robustecido nas suas 
dolorosas provas, e a quem só a geração que nos succeder terá 
o direito de perguntar por actos que nos impõem silencio. 



A imprensa facilitou-lhe accesso ao suffragio po- 
pular. Foi-lhe conferido mandato á assembléa legis- 
lativa provincial do Rio de Janeiro, em 1845. Logo 
depois recebeu a nomeação de secretario do governo e, 
em 1846, a de vice-presidente da mesma provincia. Em 
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contando 28 annos, nao era herdeiro de um nome fa- 
moso, nem dispunha do favor dos grandes, o sympathica 
bahiano, se em seus primeiros discursos não patenteou 
magnificências oratórias, distinguiu-se logo por muita 
perspicuidade em pareceres produzidos na commissão de 
marinha e guerra. 

Adiadas as sessões legislativas e depois dissolvida 
a camará temporária, em 1848, ao rebentar a revolução 
em Pernambuco, o Dr. Paranhos voltou-se para a im- 
prensa como redactor do Correio Mercantil^ órgão da 
partido liberal, e em cujas luminosas columnas se abri- 
garam talentos do quilate de Salles Torres-Homem, José 
de Assis e Francisco Octaviano. 

Empregando-se na defesa da causa democrática e 
dos co-religionarios proscriptos, a flammejante penna do 
novo paladino, opposto aos abusos do poder, não serviu 
de arma contra a ordem, a monarchia e as instituições, 
juradas do paiz, 

. Deste radioso periodo de sua vida, dizem insus- 
peita e cabalmente os seguintes trechos do opúsculo Os 
nossos homens : 



As derrotas inesperadas não abatem as forças, exaltam-n'as, 
O Correio Mercantil desse tempo foi o órgão legitimo das aspi- 
rações, das dolorosas agonias do grande partido derrotado e 
desbaratado... Quando se tem consciência da própria força, não 
se capitula com o primeiro revez. 

Uma commoção geral activava os espíritos. A combustão 
era patente. Uma faisca bastava para produzir o incêndio. 
Rompeu a revolução de Pernambuco. 
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I 

O Sr. Paranhos commoveu-se com a derrota de seus al- 
liados, com o desmantelamento de todas as forças do seu par- 
tido. Écho sincero das agonias e dos gemidos das victimas, a 
sua palavra eloquente vibrou accentos de suprema dôr e de su- 
prema consternação pela ruina dos seus principies, pela morte 
dos seus amigos, pelo destino dos seus camaradas de combate. 
De sua penna inspirada rebentaram espontaneamente bellos e 
vigorosos artigos. 

De súbito, porém, ne recolheu das afanosas lides da 
imprensa o estrénuo campeão. Este facto, que uns justi- 
ficam pelo cansaço, outros o explicam pela exageração 
partidária de coUegas em desharmonia com o espirito 
lhano e cordato de Paranhos. 

Para quantos entendem que os homens politicoa 
devem, por falso pundonor convencional, sacrificar a ve- 
lhos principies o melhoramento da pátria no progresso 
de novas idéas, para esses contemporâneos injustos e 
adversários gratuitos o ex-redactor do Correio Mercantil 
não escapou á pecha de versátil e apóstata. A defesa não 
se fez esperar e foi completa, quando, pela primeira vez 
no parlamento, lhe atiraram em rosto o ter patrocinado a 
todo transe a causa da revolução, para depois ligar-se ao 
partido conservador. Basta rememorar as seguintes pa- 
lavras de Paranhos, no recinto da representação na- 
cional : 



Sempre esposei os principies de paz, de ordem, -de uma li- 
berdade bem entendida. Nunca segui o principio de resistência 
armada. Entendo que este principio é desnecessário no sys- 
tema representativo, (apoiados) que é perigoso, quasi sempre 
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fatal aos próprios que a elle recorrem (apoiados) sempre con- 
demnavel e punível, segundo a nossa constituição e as nossas 
leis. (Apoiados), 

Militei, senhores, nas fileiras do partido mais progressista 
do nosso paiz, recordo-me desse passado com 'muita satisfação; 
mas militei seguindo os principies de uma liberdade bem en- 
tendida; e mesmo nunca vi que os homens mais eminentes e esr 
clarecidos desse partido abraçassem o principio da resistência 
armada. Não ha um sò acto, não ha uma só palavra por mim 
pronunciada ouescripta em minha curta e obscura vida poli- 
Uca, que possa desmentir a minha asserção. Foram sempre 
esses os meus principies, e são ainda hoje; ha só uma differença : 
é que hoje os comprehendo melhor pelas poucas luzes e expe- 
riência que o tempo me tem dado. 

Não tardou muito que o retrahido escriptor, apro- 
veitando as horas vagas do magistério, se restituísse á 
imprensa, rainha da opinião, a cujo imperioso attrac- 
tivo não pôde fugir de todo quem já teve a ventura ou 
desgraça de obedecer-lhe aos feiticeiros acenos. Appa- 
receram, então no Jornal do Commercio (1850) as 
<;elebres Cartas a um amigo ausente, comparáveis na 
graça e bom senso a folhetins de Octaviano e Lopes de 
Mendonça, escriptas com grande sabor de actualidade, 
mais litterarias do que politicas, notáveis tanto pelo 
brilho puríssimo da forma, quanto pelo fundo da ob- 
servação, rica de estudos sérios e aliás despretenciosos . 

Tão utçis e chistosas missivas, cujo autor se es- 
condia sob o véo do anonymo, mereceram sempre o 
maior acolhimento, pela verdade com que semanal- 
mente se occupavam das causas de atrazo, ensinando 
remédios para melhorias do Brazil. 
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a nossa campanlia no Estado Oriental, estipulando a satisfação 
de nossas justas reclamações, e garantindo a permanência das 
boas relações que, com vantagem reciproca, devem reinar entre 
os dous povos. 

Distinctos senadores, entre os quaes o Visconde 
de S.Vicente e o Barão de Itaúna, defenderam com 
ardor o convénio. Quanto á demissão, foi acremente 
censurada pelo conselheiro Zacliarias,que a qualificou de 

anti-diplomatica e desairosa^ chegando a dizer : 

• 

Se a diplomacia calça luva de pellica, não é para descar- 
regar mão de ferro em um cidadão illustrado e cheio de 
serviços. 

O Barão de S. Lourenço, lembrando uma excla- 
mação de Chateaubriand, ao ser demittido com a mesma 
rudeza, quando o diplomata francez disse — Ingratidão^ 
teu nome é diplomacia — observou a Paranhos que esse 
nome podia ser substituído pela palavra — politica. E de 
facto, porque o único erro do venerável autor do con- 
vénio foi^ segundo o affirmam juizes competentes, não 
contar com o ciúme da rivalidade que solicita os desas- 
tres, nem com o interesse partidário que conspira para 
o mallogro de nobres emprezas. 



De 1865 a 1868 o distinctissimo bahiano man-> 
teve-se em franca opposição no parlamento, sem faltar 
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ao seu dever nas reuniões do conselho de Estado, para 
o qual o nomearam, em 1866, seus próprios adversá- 
rios. 

Preoccupavam então o espirito publico os successos 
da campanha do Paragnay, essa luta estupenda, que pa- 
recera facílima a improvisados ou noviços estadistas, e 
durou cinco annos, tornando-se o sorvedouro de 100,000 
brazileiros e de 600,000:000^. Frustrados os planos 
de Lopez, na attitude offensiva terra mariquCj pela 
esplendida victoria- de Riachuelo e pela rendição das 
forças de Estigarribia em Uruguayana, desfecho este. 
que muito dependeu da presença do Imperador, as ope- 
rações militares subsequentes, não obstante o desbarato 
do exercito paraguayo na batalha de 24 de Maio e a 
tomada de Curuzií em 3 de Setembro de 1866, acon- 
selharam ao governo imperial , após o revez dos alliados 
€m Curupaity, a unidade de acção em um chefe presti- 
gioso, capaz de extinguir, no theatro da guerra, as riva- 
lidades existentes entre os generaes brazileiros. 

O gabinete Zacharias, reconhecendo emfim que não 
se tratava de uma questão de partido, mas do interesse 
nacional, confiou ao Marquez de Caxias o supremo com- 
inando das forças em campanha e substituiu na es- 
quadra o Visconde de Tamandaré pelo Conselheiro Joa- 
quim José Ignacio. Realizaram-se assim as nomeações 
lembradas pelo senador Paranhos, que, firme no seu 
posto de opposiclonista, não tardou a assumir a pasta 
de estrangeiros no gabinete organizado pelo Visconde 
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para darem nome a qualquer estadista. Maiores conquis- 
tas, porém, esperavam o magnânimo patriota, para que 
elle entrasse vivo na gloria com o titulo de bemfeitor da 
humanidade. 



Ei-lo no período mais importante da sua vida publi- 
ca, á frente do gabinete de 7 de Março, e occupando junto 
do throno o primeiro cargo da monarchia representativa. 

Para dizer quanto fez Rio-Branco, exemplo e orgulho 
dos seus dignos coUegas, dividido por todas as funcções 
administrativas, pondo á mais dura prova potentissimas 
faculdades, basta resumir a historia desse ministério 
superior a todos os outros na longura da vida, na 
resistência a incessantes ataques, no empenho propor- 
cional á crescente importância de múltiplos negócios, em 
summa, na lúcida intuição dos magnos destinos de uma 
patría inteiramente livre e feliz . 

Os senões, de que nao pôde isentar-se tanta diligen- 
cia e actividade, somem-se no immenso brilho de factos, 



Azevedo e entraram o senador Joaquim He] fino Ribeiro da Luz para a pasta da 
marinha, o senador Visconde de itaúna para a da agricultura, o deputado, 
hoje senador Oliveira Junqueira, para a da guerra e o senador Visconde de 
Caravellas para a de estrangeiros. Fallecido o Visconde de Itaúna, succedeu- 
Ihe na pasia da agricultura o senador Barros Barreto, que, retirando-se por 
doente, deu logar á entrada do deputado José Fernandes da Costa Pereira. 
Abstrahindo das transferencias, ha treze nomes de senadores e deputados que 
representam o gabinete de 7 de Março, dos quaes só três figuram desde a 
orgariisação até a retirada do gabinete. O senador João Alfredo, porém, que 
já pertencia ao ministério de 29 de Setembro de 1870, esteve no poder quasi 
cinco annos, facto de que não ha outro exemplo no Brazii. 

E' justo confessar que S. Ex., revelando-se logo estadista, occupou bem 
o seu tempo, sobretudo em assumptos da instrucção publica. 



VISCONDE DO RIO BRANCO 63 

é 

da barbara caçada de homens, liediondo recurso de 
cabalas eleitoraes e opprobrioso disfarce dos grandes 
contra a firmeza dos pequenos. 

A instrucção publica em todos os gráos recebeu 
louvável impulso na capital e nas províncias, comquanto 
não se eflFectuassem reformas fundamentaes, de que 
ainda hoje carece tanto o paiz. A transformação da antiga 
escola militar em escola polytechnica, a fundação do 
asylo dos meninos desvalidos, o auginento de aulas da 
ensino primário na corte, bem como a construcção de 
vários edifícios para escolas populares, foram providen- 
cias tão dignas de apreço, quão significativas de inte- 
resse verdadeiro e real pelo incremento dos mais pro- 
fícuos meios de engrandecer a pátria. 

Releva não esquecer um decreto apparentemente 
diminuto, mas avultado em sua doutrina, isto é, a 
constituição de juntas provinciaes, como delegações da 
directoria de instrucção primaria e secundaria do muni- 
cípio neutro, com o fím de procederem a exames prepa- 
ratórios, aceitos para a matricula dé qualquer dos esta- 
belecimentos de ensino superior do Império . E pena que 
esse inicio de auspiciosa descentralisação não se definisse 
mais amplamente em acto legislativo. Entretanto, força é 
dize-lo, as administrações posteriores não adiantaram um 
passo em sentido tão vantajoso, quer para as conquistas 
imiversaes do ensino, quer para o desenvolvimento 
das províncias, tolhidas pela excessiva influencia do go- 
verno geral . 
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importaria a questão, se apenas consistisse em mandar 
despir aos maçons o balandrau. Tinha, porém, muito 
maior alcance a imposição prelaticia. Attribuindo á ma- 
çonaria brazileira sinistros fins de heresia e solidariedade 
com associações secretas que atacaram o poder temporal 
do papa, os dous bispos rebeldes, ardentes de zelo 
ecclessiastico e impassiveis aos reclamos da pátria, urbi 
et orhi fallavam, sem ver que accendiam, com o fogo da 
palavra sagrada, a revolta da ignorância^ da superstição 
e do fanatismo, tremendos factores da mais horrível des- 
organisação social. 

Comprehendendo que ha um meio termo entre Vol- 
taire e Torquemada, entre o Marquez de Pombal e o 
Santo Officio, entre as faltas do máo cathoHco e os ex- 
cessos do padre intolerante, o Visconde do Rio-Branco 
esteve sempre na altura de estadista christão, sem faltar 
aos deveres para com a religião , nem ás obrigações para 
com a pátria. 

Se quanto aos negócios internos levantaram-se tão 
sérias dificuldades para o gabinete de 7 de Março, tam- 
bém muito lhe coube resistir e acautelar, em relação á poli- 
tica externa, salvaguardando os interesses futuros do paiz. 

Taes embaraços e lutas, habilmente travadas no 
terreno diplomático, ref eriam-se aos ajustes finaes da 
alliança de 1865 com as Republicas do Prata, em termos 
que, evitando para o Im perio a guerra com um dos allia- 
dos, garantissem ao m esmo tempo a integridade do ter- 
ritório paraguayo. 
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representante daquella Republica, retirando-se, acto 
cpntinuo, com o tratado satisfactorio a seus fins, isto 
é, a incorporação do pretendido terreno. 

Sciente do facto, o governo paraguayo reprovou 
de prompto o procedimento do seu plenipotenciário, que 
foi demittido a bem da causa publica. 

Chegaram,afinal*, as potencias contratantes ao razoá- 
vel accôrdo proposto pelo Brazil, celebrando-se em 
Buenos-Âyres o tratado definitivo com o Paraguay, em 
virtude do qual foi sujeita a arbitramento a questão re- 
lativa á Villa Occidental, 

Desse arbitramento resultou decisão favorável ao 
Paraguay, que assim pôde conservar, graças á nobre 
interferência do governo brazileiro, um território tao im- 
portante a todos os respeitos, sobretudo quanto á segu- 
rança externa daquella republica. 

Em tão brilhante resultado teve parte principal o 
Visconde do Rio-Branco.Aos seus talentos,tacto diplomá- 
tico e patriótica energia deve o Brazil tão honrosa pagina 
de sua historia^ e o Paraguay esse valiosissimo serviço» 

Após quatro annos e três mezes de incalculáveis 
fadigas em prol do engrandecimento nacional, quando 
estava prestes a ser adoptado pelo parlamento o pro- 
jecto de reforma eleitoral, e novos projectos iam entrar 
em discussão, completando a grande obra de exempla- 
rissimo empenho, o preclaro estadista e seus coUegas 
resolveram retirar-se do governo . 

Contribuiu muito para esta resolução o desgosto 
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proveniente do mallogro de uma operação financeira, 
eflfectuada com o estabelecimento bancário de um cidadão, 
cujo nome figura gloriosamente na iniciativa de quasi 
todos os progressos materiaes do paiz, e cujo desinteresse 
patriótico acudiu e valeu a mais de um ministro da fazen- 
da em apuros com urgentissimos compromissos do Estado 
na praça de Londres. E' grato reconliecer,e a imprensa o 
affirmou, que, na discussão parlamentar de tão melindroso 
assumpto, foi a probidade intacta de Rio-Branco o mais 
forte argumento do seu partido, sem nunca esfriar 
para com o presidente do conselho a sympathia pu- 
blica. 

Poucos dias antes de tomar as rédeas do governo o 
duque de Caxias, a camará temporária, votando o pro- 
jecto de resposta á falia do throno, exprimira-se em ter- 
mos da mais enthusiastica adhesão ao gabinete Rio- 
Branco, ena hora extrema, ante peremptória declaração, 
por parte de todos os ministros, de que lhes era impos- 
sível continuar, o Chefe do Estado fez vêr que elles se 
retiravam com a plenitude da sua confiança. 

Isto posto, o ministério de 7 de Março não cahiu, 
desceu voluntariamente do poder . 

E quando cahisse, pela força das vicissitudes poli- 
ticas ou pelo cansaço proveniente de tantos labores, já 
era inabalabel na gratidão nacional e credor da poste- 
ridade o prestantissirao estadista, que ascendera ao 
fastígio da gloria com a lei de 28 de Setembro 
de 1871. 
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A' primeira vista parecerá uma offensa ao espirito 
publico a rememoração de factos para sempre gravados 
na memoria do povo. 

Entretanto não é essim, porque o decurso de doze 
annos tem amortecido a lembrança de homens sensatos 
e vai autorizando os desvarios de quem tente reduzir, 
de súbito, o Brazil a uma fogueira para cozer o ovo de 
sua popularidade . 

Hoje, ante o açodamento do abolicionismo, prom- 
pto adesultrajar, a todo transe,^a natureza humana mu- 
tilada no escravo, e ante a lentidão do governo, absorto 
a defender na ordem social e na riqueza publica os di- 
reitos da mais repugnante propriedade, todos ou quasi 
todos ainda reconhecem que a reforma do elemento ser- 
vil foi um passo de gigante dado pelopaiz^ e que o prin- 
cipio fundamental^ em que ella assenta, basta para fazer 
dessa lei o primeiro acto da legislação humanitária da 
nossa historia. 

Assim o affirma o Sr. Joaquim Nabuco em seu livro 
O abolicionismo. 

Kste reconhecimento, porém, não impede que al- 
guns apologistas, em flagrante contradicção, qualifiquem 
de imperfeita^ incompleta, impolitica^ injusta e até 
absurda a esplendida victoria pela qual foi extincta 
« a pirataria exercida em roda dos berços, nas aguas da 
jurisdicção divina e debaixo das vistas immediatas de 
um povo christão.» 

Assim como é possivel ao ferro e ao fogo inutilisar 
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OS próprios sacrifícios para traduzi-la em acto legislativo, 
usou sempre de linguagem reconciliatoria, acalmando 
.08 despeitos e promovendo a concórdia nas fileiras do 
seu partido . 

Sirva de exemplo o discurso proferido a 2 de Março 
de 1872, quando o Grande Oriente do Lavradio fes- 
tejou a emancipação em honra do seu grão-mestre. Não 
é possível mais edificante modéstia, nem mais luminosa 
apreciação, do que nestas palavras : 



As distincções que me conferistes, muito superiores ao 
merecimento de quem as recebe, são outros tantos factos e 
symbolos commemorativos do vosso civismo e dos vossos sen- 
timentos pliilantropicos, expostos ás vistas das gerações pre- 
sentes e vindouras. O mérito real é vosso ; a honra desta 
solemnidade vos cabe principalmente. Eu sou apenas a ex- 
pressão personificada do vosso generoso pensamento, pela 
dupla e transitória qualidade que recebi de vossa confiança e 
do certamen da vida politica. 

Vosso enthusiasmo tem os mais nobres incentivos. A re- 
forma social que o poder legislativo do Brazil acaba de 
decretar é de certo um triumpho assignalado da nossa 
civilisação ; é a remissão de uma grande divida para com Deus . 
e os homens ; é o marco de uma nova éra, éra de regeneração 
moral e material preparada pela razão, reclamada pela justiça 
e favorecida pelo tempo ; bella e salutar como todas as obras 
que a moral universal inspira ; obtida a custo, como tudo o 
que é verdadeiramente grande, mas incruenta, como padrão 
eterno do caracter elevado e raro bom-senso do povo brazi- 
leiro. O feito social que hoje celebraes coip tanta effusão do 
vosso patriotismo, illustrado pela mais sã philosophia, parecia 
o esforço mais arriscado da sociedade brazileira. Não encon- 
trava contra si as diflferenças de casta, os preconceitos aris- 
tocráticos das republicas gregas e romana, as.idéas falsas e 
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egoístas dos tempos de Platão e Aristóteles ; mas oppunham- 
se-lhe hábitos seculares, a organização de todo o trabalho 
industrial, as apprehensões naturaes de interesses legítimos 
e tão valiosos que nelles se cifra toda a nossa riqueza 
publica e particular. A resistência era inevitável ; em todo 
caso seria enérgica, mas causas artíficiaes ou as paixões dos 
homens lhe augmentaram as proporções, lhe desfiguraram o 
caracter e ameaçaram torna-la tempestuosa. Triumphou, 
porém, e sem prolongada luta, aidéa do progresso ; triumphou, 
porque era a verdade e a justiça, e este duplo sol das consci- 
ências bem formadas illumina e attrahe a si os próprios que 
se desviam da estrada real da felicidade publica, para corre- 
rem desvairados pelos atalhos dos erros e das illusões momen- 
tâneas. Fata viam invenient. 

Quem venceu nesta luta pacifica (seja-me permittida a 
expressão ) foi a sociedade brazileira. E' uma víctoria que 
agrada a Deus e a Catão, que honra a todos, que confunde 
vencedores e vencidos, á luz refulgente da imagem da pátria, 
aos olhos da historia e sob as inspirações do Omnipotente. Nin- 
guém tem direito á gloria exclusiva desse feito, como ninguém 
deve deixar de adherir á lei ditada pela vontade da maioria 
nacional e applaudida pela voz unanime do mundo civilísado. 

Tão nobres sentimentos e tanta elevação de idéag 
dão a medida extraordinária do christão, do philoso- 
pho e do politico. Felizmente não diminuiu a estatura 
moral do homem^ quando o estadista, depois de entre- 
gar o poder a seus co-religionarios, foi perante estes 
assim qualificado pela honrosissima franqueza de Silveira 
Martins, por occasião de apresentar-se ao parlamento o 
ministério de 25 de Junho de 1875 : 



O nobre presidente do conselho de 7 de Março era (não 
ha nega-lo, mais de uma vez o tenho dito ) era um colosso 
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consolo (los mortaes o incentivo de séculos, o rastro fui- 
gentissimo de sua passagem neste mundo . 

Ante a claridade indelével, que o grande homem 
espalhou nos espaços occupados pelo trabalho do seu 
espirito, a própria morte confundiu-se em maravilhosa 
deslumbramento. E assim desaflfrontou-se a natureza 
humana, porque se o génio do mal tentara acintosa- 
mente paralysar, com a doença medonha, a lingua desse 
gigante da tribuna, já níio era possivel apagar em tantos 
admiradores de Rio-Branco impressões da eloquência 
que, inspirada por Deus e pela pátria, dera o mais vivo 
realce ás conquistas da liberdade. 

Acclamada pelas homenagens mais espontâneas do 
povo, até os unibraes de além-campa, a grandeza do 
patriota não decresceu nos posthumos tributos da pátria. 

Pelo contrario, se a lei de 28 de Setembro já não 
o tivesse immortalisado, poder-se-hia dizer que o tumulo 
foi-lhe ultimo degráo para a immortalidade. 

Confundidas todas as classes sociaes n'um só pen- 
samento de profundissima reverencia em torno do ca- 
dáver do heróe, os representantes mais autorizados da 
opinião cortejavam-lhe o transito, synthetisando eloquen- 
temente os magnos serviços que elle prestou á nação e 
a humanidade. (*) 



(*) Eis como o Jornal do Commercio descreve o sahimcnto : 
Grandes, como os seus méritos, foram as hom^as fúnebres tributadas 
hontem ao Visconde do Rio-Branco, maioreç ainda do que pela pompa e 
numero e qualidade dos assistentes, pela dôr sincera que em todos os sem- 
blantes se divisava. 

Finara-se o Visconde na casa n. 75 da rua do Conde do Bomfim. Ves- 
tido com o farda de senador e conselheiro de estado, e omado de todas as 
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Entoando, por diversos órgãos a unisona apologia, 
a imprensa manifestava-se assim : 



A sua vida foi uma serie ininterrupta de superiores esfor- 
ços. Fez o bem que pôde, mas nenhum mal. 

O seu tumulo poderia ser regado pelas lagrimas de 
300,000 Brazileiros que em grande parte lhe devem não ter 
nascido escravos. 

O seu nome não se poderá apagar da memoria nacional. 
Elle consummou um trabalho hercúleo : estendeu a pátria até a 
senzala e fez com que o ventre da escrava desse á luz cida- 
dãos. 



coiidocoraçõos, o sou corpo jazia sobre uma eça na capella da casa. Pouco 
a pouco o ataúde foi licando coberto de coroas, com que de toda a parte 
acudiam a gratidão e a saudade. 

Ás 1 1/2 horas achavam-se presentes todo o ministério, excepção feita 
do Sr. ministro da guerra que está em Petrópolis, o presidente do 
senado e muitos membros dessa camará e da dos deputados, conselheiros de 
estado, funccionarios de todas as gerarchias, cidadãos notáveis de varias 
classes, numerosas commissões, e representantes da imprensa, extraordinário 
concurso, emíim, que ia render o ultimo preito ao eminente cidadão. 

Muitas corporações se fizeram representar por commissões expressa- 
mente nomeadas. Entre ellas o senado por uma, composta dos Srs. Vis- 
conde de Abaete, Barão de Souza Queiroz, Barão de Pirapama, Visconde de 
Muritiba, Silveira da Motta e Barão de Cotegipe, a camará dos deputados 
por uma, composta dos Srs. Martinho Campos, Martim Francisco, Liberato 
Barroso, Andrade Pinto, e Prisco Paraiso ; o Instituto Histórico e Geo- 
graphico por uma, composta dos Srs. Visconde do Bom-Retiro, conse- 
lheiros Fontes e Olegário e Drs. Escragnolle Taunay e Rosendo Moniz ; o 
instituto Polytechnico por uma, composta dos Srs. Drs. Paula Freitas, 
André Rebouças e José Carlos de Carvalho ; a Sociedade Brazileira Contra 
a Escravidão, por uma, composta dos Srs. Drs. Joaquim Nabuco, Adol- 
pho de Barros e Sizenando Nabuco e C. de Carvalho ; a Associação Be- 
neficente dos Compositores do Jornal do Commercio por uma, composta 
dos Srs. Gonçalves Sobrinho, Marcellino dos Santos e António da Silva 
Montl; os empregados do thesouro nacional por uma, composta dos Srs. con- 
selheiro José Severiano da Rocha, commenaador Augusto CoUin e Emilio 
Miranda; o Club Gymnastico Portuguez por uma, composta dos seus presi- 
dente, vice-presidente e l» secretario. O Grande Oriente do Lavradio e o do 
Valle dos Benedictinos, flzeram-se representar pelas suas mais altas digni- 
dades, e cada loja dos dous círculos por uma commissão de onze membros. 

Acharam-se também representados o corpo docente e o académico da 
Escola Polytechnica, a Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, a Impe- 
rial Associação Typographica Fluminense, a Liga Operaria, a União Acadé- 
mica, a Associação Central Emancipadora, oCongresso Gymnastico Portuguez, 
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No recinto do parlamento a mais franca e lúcida 
senilidade, sobrepondo-se á crença partidária, para as- 
sociar-se com a representação nacional ao nobilíssimo 
sentimento do povo, rememorava 

aquelle coraçclo nobre, no qual nunca fermentou partícula 
<le ódio, c a nunca desmentida benevolência em que elle envol- 
via amigos, indiíFerentes e envolveria, se os tivesse, inimigos 
pessoaes. 

A estas categóricas palavras do senador Christiano 
Ottoni, mestre de Rio-Branco, a voz da juventude en- 
tusiástica e esperançosa, tendo por órgão o Sr. Joaquim 



a Sociedade Portugueza de Beneficência, a Associação Commercial, a Revitta 
Brazileira e o Gabinete Portuguez de Leitura. 

cadáver foi conduEido para o c che pelos Srs. camarista Augusto 
Meyer e \eador Freitas Travassos, aquelle representante d<í S. M. o Im- 
perador e este de S. M. a Imperatriz, e pelos Srs. Barào Homem de Mello, 
ministro do Império, Visconde de Jaguary, presidente do senado, Martinho 
Campos, membro da commissào da camará dos deputados, e conselheiro 
Cardoso, adjunto do grào-mestre do Oriente do Lavradio. 

coche, enviado por ordem especial de S. M. o Imperador, foi o que 
tem servido para o sabimenlo dos Príncipes, do Marquez de Herval e do 
Duque de Caxias. 

Após o coche injperial onde ia o féretro, coberto pela bandeira da Es- 
cola Polyteclmica, envolta em crepe levando superpostas numerosas coroas, 
seguiu o carro da njordomia da casa imperial, conduzindo o Rev. capellão 
da Imperial Quinta, e outro conduzindo o Rev. vigário do Engenho- Velho. 
No coche de respeito ia o Sr. Barào do Rio-Bonito, guardando, a pedido da 
familia, a coroa de V isconde, coberta de crepe. Seguia-se um carro condu- 
zindo o Sr. José Maria da Silva Paranhos, e seu irmào Alfredo Paranhos, filhos 
do illustre finado. Ia depois o coche da empreza funerária, após o qual seguiam 
os carros dos Srs. ministros, e indistinctamente os que formavam o nume- 
roso préstito. 

Um esmiardrão decavallaria escoltava o féretro e, ao chegar este a ptfrta do 
cemitério de S. Francisco Xavier, uma força de artilharia prestou as honras 
devidas ao finado. 

No cemitério foi o corpo levado para o quadro n. 1, carneira 2,133, 
pelos Srs. Conselheiro Jofío Alfredo, Visconde de Tocantins, Dr. Gusmão 
Lobo, major EscragnoUe Taunay, Dr. André Rebouças e o Sr. A. Feliciano 
de Castilho, alumno da Escola Polytechnica. 

Durante o trajecto, desde o carro até â sepultura, o povo, que se achava 
apinhoado no cemitério, mostrou vivo desejo de carregar o cadáver, e as pes- 
soas que o levavam, só a muito custo, puderam chegar ao logar da sepaltàra^ 
sendo auxiliadas por varias outras. 
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Nabuco, accrescentava, na camará temporária, os se- 
guintes encómios : 

Ha dez annos, ninguém nasce escravo, e quando mesmo 
não fôssemos além da lei de 28 de Setembro, se esquecêssemos 
o dever da nossa geração, ainda assim ella bastaria para dei- 
xar desassombrado o futuro, para assegurar que um dia a es- 
cravidão não existirá mais em nosso paiz. Foi esta a sua gloria 
e eu venho afflrma-lo do alto da tribuna, porque esta gloria é 
património da nossa idéa, é a riqueza da nossa causa, é a 
^grande herança que elle aponta à ambição dos nosos homens 
de estado, mas que, como Alexandre, elle só deixou ao mais 
digno. 

Emqiianto era assim correspondido pela gratidão 
nacional o mérito de Rio-Branco, a noticia do seu pas- 
samento repercutia em todo o mundo culto, e a im- 
prensa européa, dignamente representada no Times^ 
estampava em suas columnas uma prova de sympathico 
apreço á memoria do estadista brazileiro . (*) 
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(*) E' este o artigo do Times de 5 de Novembro de 1880: 

« O cabo brazileiro annunciou hontem o fallecimento, no dia anterior, 
do Visconde do Rio-Branco, na cidade do Rio de Janeiro, depois de longos 
sofFrimentos causados por uma enfermidade cruel e dolorosa, e em uma época 
da vida que, a não ser isso, promettia a continuação da sua grande carreira 
de trabalnos legislativos e administrativos. 

« Os relevantes serviços, que prestou ao Brazil, comprehendem quasi 
todos^s ramos do governo e da diplomacia, na qual desempenhou papel 
nota^l no Rio da Prata, na occasião em que se debatiam os interesses do 
Império e os das Republicas. 

« Dedicando-se ainda moço á vida publica, o Sr. Paranhos, sem outro 
auxilio além do seu talento e influencia que este podia ter sobre o seu 
adiantamento, subiu gradualmente de um ministério a outro o periodo assas 
longo da administração conservadora no Brazil, foi eleito senador e tornou-se 
membro proeminente do conselho de Estado, até que, como representante 
mais eminente do seu partido, foi nomeado presidente do conselho de mi- 
nistros. Nessa posição satisfez os desejos mais ardentes do Imperador e do 
palzj fazendo passar uma lei para a abolição gradual da escravidão no Brazil, 
wvendo essa instituição extinguir-se brevemente. 

\ 8 • E, H. 
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orgulho de ineptos qu§ tentam encher o vazio deixado 
pelos grandes homens. 

Só assim não decahiráa reputação do Brazil, qi:e 
tanto se recommenda aos povos amigos da paz e do 
trabalho — na fama universal e na immortalidade do 
Visconde do Rio-Branco. 



